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SAGRADA MEMORIA DE MINHA MAI
Um» lngrliua «rili iUc e niigitln d'lufllma

naudade*

A MEU PAI

0 ILLM. SNR. TENENTE CORONEL

I His > ossos imiacnsos bcneücios, do vosso extremoso amor para com o vosso filho* só possue
Deus na gloria a verdadeira, a unica recompensa, c como mesquinho testemunho do muito
respeito, da muita gratidão, e do inexprimível amor que vos consagro, só tenho na terra para offe-
recer-vos esta murcha grinalda ha tanto tempo conquistada á custa de grandes e innumcros traba-
lhos. e alcançada no termo do meu tirocínio medico: — acceitai-a.—

AOS MEUS UA\»S

Os ILLMS. SNRS.

JOSE VIEIRA DE AZEREDO COUTIMIO
ANTOMO VIEIRA DE AZEREDO COUTIMIO
LOURENÇO VIEIRA DE AZEREDO COUTIMIO
JOÃO VIEIRA DE AZEREDO COUTIMIO.

A gloria do triumpho, que após a fadigosa lide académica, ora acabo de ganhar, deve em parte
caber-vos, pois para dia contribuístes com o quanto permittiram vossas forças; e pois sirva a so-1' nuiidade deste momento, o maior da minha vida. para por cila reiteirar de novo os protestos degratidão, de sincera e cordial amizade.
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Ililijfl. E EVML SI». BARÃO BE IPAAE5IA
B

Ã SUA EXM. FAM Í LIA.
Senlior, vós tendes religiosamente preencliido para comigo os sagrados deveres de um segando

pai: ha cinco annos vos tendes mostrado sempre o mesmo, sempre franco, sempre generoso, sem-
pre phylantropo: dignai-vos, portanto, de acceitar cm falta de outro mais ponderoso, este fraco
signal do meu profundo respeito, da minha immorrcdoira gratidão, e da minha invariá vel amizade.

Ao ILLM. SNR.

1> K. MANOEL FEMCIAXO PEKEIKA ME CARVALHO

Extremamente penhorado pela generosa aiïabiiidadc com'que acccitastes a presidência da mi-
nha these, e pelas maneiras altamente polidas c cavalheirosas porque sempre vos dignastes tra-
tar-me, cu profundamente sinto não haver expressões que vos possam traduzir a minha gratidão, o
meu respeito, c* minha sincera amizade para comvosco. Acceitai, portanto, como insignificante pro-
va do quanto vos devo, este estéril fructo das minhas locubrações, escapado a um frio desprezo,
em virtude unicamente do vosso zOlo.

Ao ILLM. SNR.

MODESTO ANTONIO MACHADO DE MAGALH Ã ES
E

A SUA EXM. FAMÍLIA.
Primeiro que chegue o momento de poder testemunhar-vos mais cabalmentcquanto vos avalio,

e prezo lodos os vossos, acceitai por agora esta pequena prova da minha estima e da confiai ami-
zade que vos tributo.



AOS MEGS PARTICULARES AMIGOS

OS 1LLMS. SNRS. DOUTORES

FRANCISCO BONIFÁCIO DE ABREU

JOSÈ FRANCISCO NETTO.
Eu siuto que uni dos principaes elementos da minga vida é a vossa preciosa c sacrosanta amizade;

assim i>ois, quaesquer que sejam as circumstancias que me rodOcrn, sempre e em toda parte vós
presentes estareis á minha lembrança. +

AOS MEL'S COLLEGAS E AMIGOS

OS ILLM3. SNRS. DOUTORES

GERVASIO PINTO CÂNDIDO DE GOES E LARA
JOAQUIM FLORIANO DE GODOY
CONSTANTINO JOSÉ GOMES DE SOISA
ANTONIO FRANCISCO GOMES
CASTRO MONTEIRO.

Temos de separar-nos ; ficai, porém certos de que ou um dia me veja erguido ao apogeu da
grandeza, ou deitado sobre a enxerga da miséria, o sentimento flurissimo que por vós cu nutro,
a sincera sympathia que vos consagro jamais hade mudar, jamais vos olvidarei.

AOS MEUS AMIGOS
f

Os ILLMS. SNRS.
TENENTE UMBELINO ALBERTO CAMPO LIMPO
JOÃO ANTONIO DA COSTA CARVALHO.

Senhores, conscios devereis de estar certamente da amizade que vos tributo, e não obstante,
dignai-vos de acccilar ainda como diminuta prova delia este mal terminado trabalho meu.

èl)r . 3fyancúco ac ^>a m- o j/ o/tdí féattStn/io.



PROLOGO.

pg SOSINHO romeiro, já sem provisão, já sem forças, alque-
mÀ brado de fadigas, e suffocado pelos turbilhões ardentes

Poe'ra deserto, está prestes a desfallecer, a suceum-
' em mc'° do seu longo caminhar ; neste instante,

porém, um pensamento santo lampeja-lhe no espirito ;
elle se lembra do sublime objecto da sua devota peregrinação; na santidade

# então desse pensamento, na sublimidade então dessa romagem, o desa-
lentado peregrino encontra novas forças, e em breve ganha o resto da es-
trada que ha pouco desenrolava-se exlensissima diante de si : sua missão

* vai ser cumprida !
Assim eu lambem, mediante o lento e penoso peregrinar pela senda espi -

nhosa da minha vida académica, enormes embaraços antolhei ,que quasi me
fizeram recuar e cahir de desalento; mas relumbando-me n'alma o grito la-
mentoso da humanidade que geme, que me pede um balsamo suave para os
seus soílrimentos, fez que eu podesse encorajado medir toda a grandeza do
meu futuro, encarar cheio de jubilo toda a sublime mageslade da minha
missão, c pude emfim transpor vigorosamente os embaraços que se me an-
tepunham: busquei a todo custo satisfazer a, por de mais, onerosa imposição
que me fez a sabia Faculdade de Medicinado Rio de Janeiro, imposição
sem duvida assás desproporcional á pequenhez das minhas forças — o fazi-
mento de uma these ,— e esta desproporção é a maior de todas as desculpas
que posso dar em meu favor do não cabal complemento do meu trabalho.

Iloje, pois, espero, e confio nos meus dignos professores, que em breve
porei termo a tantas fadigas, se no marco da estrada , que ha seis longos
annospercorro, a inexorável fatalidade não. houver cavado um abysmo, em
cujas profundezas me arremesse no momento de transpor a tão desejada
balisa. Mas Deus será por m i m ; porque eu serei pela humanidade que
solfre!

W? :

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1852.
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PRIMEIRO PONTO.

I

INFECCAO PURULENTA»
j

A medida que o «onero humano (a engrossando a
colheita de seus soffrimentos, e invadindo o reinado
da dòr e dos gemidos, era muito natural que algum
espirito, por dieta ainda não prevaricado, algum cora-
ção bondadoso, lhe buscasse um anodino,e mettesse
até os cotovellos os braços na tarefa dc repòr o ma-
chinismo orgânico em seus gonzos. Daqui, as tentati-
vas sem era desde uma leitura de bueua-dicha, um
vôo de ave, uma entranha palpitnnto de victima, até o
que de mais precioso cm si continham os très reino*
da natureza.

(THESE DO DR. BOKIFACIO D'ABRED).

MISTORIA*

1TTRE remonta a Hyppocrates, e nolle encontra alguns vestígios
kg/û « la iofecção purulenta.y

>-\JÀ 1
I?/ Hoerhavc dizia «|ite os orilicios corroídos das veias e doslympha-

ticos absorviam o pús,e davam lugar a abcessos visceraes perigosos
o outras moléstias graves.

Van-Svvieten admittia a absorpção directa do pús pelas veiassem dar importância
I corrosão dos vasos.

1
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Morgagni julgava que o pús não se depositava debaixo da forma de abcesso, ma**

que uma part ícula levada no sangue parava nos vasos estreitos, e talvez nos ganglios
lymphaticos, irritando-os e dando lugar á formação de grande quantidade de pús.

Petit era de opinião que o pús levado á torrente circulatória de ordinário se depo-
sitava no pulmão e no ligado.

Quesnay esposava a tlieoria de Morgagni para a formação dos abcessos tncthas-
tasicos.

De Hacn admittia a geração dirccta e espontânea do pús no sangue*

Segundo as notabilidades do \VI1 e X V I I I século a misturado pús ao sangue
Constitu ía a infecção purulenta , ou fosse o pús absorvido directamente pelas veias e
lymphaticos, ou fosse introduzido nos vasos corroídos, ou fosse formado esponta- •
neamente no sangue.

Nestes últimos tempos a phlébite tem sido exclusivamentc encarregada desta ta- f
refa ; entretanto Hunter já linha demonstrado as diversas fôrmas da phlebite adhe-
siva , supurativae ulcerativa, sem lhe atlribuir, é verdade, as supurações visceraes.

Hogdson apresentou depois estudos mais minuciosos sobre cila , e os casos em que
tinha encontrado pús nas veias.

Km 1810, Ribes era de opinião que havendo supuração nas veias, o pús dev ia pe-
netrar no sangue, e dar lugar á morte subita.

Velpeau em sua these de 1823 fazia os deposilos purulentos correr por conta
de uma alteração do sangue, da entrada do pús na torrente circulatória, seu trans-
porte ao parenchyma dos orgãos, quer o pús fosse proveniente da chaga, quer fosse
secrelado pelds veias circumstantes: accrescentava mais que nenhuma parte longo
tempo banhada de pús deixava de absorvi l-o mais ou menos p das veias e pelos lv ni-
phaticos (apezar de semellnnte asserção si r desmentida pela experiencia).

Blandin cm 182 V julgando que os engorgilamentos visceraes consecutivos ásope-
rações eram tubérculos, se aproximava de Morgagni (nempe lubercula pleruinqtie
ínvenies etc.

Ribes em 1825 professava a opinião de que o pús introduzido no sangue umas
era proveniente de uma phlébite, outras vezes era encontrado em veias sans.

Cruvelhier occasionando tubérculos no íigado por injecçOes mercuriaes, conduzia
por analogia os espí ritos á id. a da acção irritante dos globulus do pús.

Nclpeau appjreceu de novo em 1820, e depois de se estender sobre a maté ria ,

concluio :

v ezes
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Primo, que os indivíduos mortos de doenças agudas consecutivas a operações gra-

ves, ou supurações abundantes, apresentavam na autopsia abcessos visceraes (princi-
palmente no ligado e no pulmão) pequenos, ou núcleos concretos ou fluidos, e
signaes de pleuresia, a qual pela marcha latente erapida, pela terminaçno constan-
temente fatal , devia ser chamada pleurisia purulenta dos operados.

Secundo, que os núcleos dos abcessos pódcm fornecer, sem symptomas caracleris-
ticos, tubérculos e tumores de aspeto schvrroso, devidos a absorpção do pús, e s< * u
transporte á circulação geral.

Tertio, que as sangrias favorecem o desenvolvimento dessas duas alterações, e a
terminação é funesta sempre que sua existência não é duvidosa.
' Até aqui 'estamos ainda dentro dos limites traçados por Boerhave, Yan-Svvieten e

Morgagni.
’ Dance foi o primeiro que provou que o pús se formava nas veias inflammadas e
entrava na circulação: então a phlébite ea infecção purulenta passaram por synoni-
mos: Dance não admittia abcessos de infecção senão consecutivos á phlébite.

Marechal era de opinião que a absorpção do pús pelas veias podia ter lugar, quando
cilas estavam muito abertas oa cortadas transversalmente: neste caso os globulos
do pús absorvidos na superficie ulcerada encontrando obstáculos na circulação for-
mavam abcessos em quasi todos os orgãos.

Blandin queria como Dance uma phlébite primitiva em opposição a outros que sus-
tentavam queo pús entrava nos vasos por via da absorção.

I.egalois fallou do ; exutorios como causa da infecção purulenta.
Sedillot em 1832 dividio a phlébite traumatica em duas phases — uma local pri-

mitiva, outra secundaria geral — conservando para a primeira o nome de phlébite, e
denominando a segunda infecção purulenta aguda.

Cruvelhier em 1831 considerava a phlébite como a causa exclusiva da infecção, e
apojar dos derramamentos de pús nas serosas articulares, su dentava que os abcessos
inothaslasicoseram o resultado de phlébites capillares.

A . Boyer julgava que só a absorpção do pús alterado (exclusivamente por sua parte
liquida) era nociva.

Bonnet seguia a opinião da inocuidade do pús de boa natureza na circulação, e da-
va as ia acção nociva por conta do hydro-sulphato de ammonia, que o pús desenvol-
via em contacto do ar.
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Darcet fazia dopender a infecção da alteração do piis que elle considerava com-

posto de uma parte solida e outra liquida ; a solida motivando a infecção, a liquida de-
terminando accidentes idênticos aos das maté rias pútridas na circulação.

Sedillot em 1843 demonstrou que a infecção purulenta podia 1er lugar sendo o
púslouvável, e mostrando a falta de analogia refutou a thcoria dos abcessos resolvidos
sem alteração na economia.

Berard estudando o pús dizia que a dimensão de seus globulos era tal que só a es-
tupidez supporia que elles podiam peneirar atravez das paredes vasculares (esque-
cido de que os globulos de pús formado nos vasos, ou que atravessam suas paredes
ulceradas podem se misturar com sangue c produzira infecção purulenta).

Fleury admitte a penetração do pús no sangue pelos lymphaticos, e sustenta que
os globulos não são essenciacs á sua composição.

Castelnau e Ducrest por meio da injecção formaram em cães abcessos pyoemicos.
Andral suspeitava que uma época \ iria cm que, segundo a opinião de De-Haen, se

admittiria que o pús em certas circumstancias era formado inteiramente no sangue :
appellava para as alterações chimicas do pús para explicar a infecção purulenta e
dava pouca importância aos seus globulos.

Eis aqui em resumo a historiaaproximada da infecção purulenta.

liTIOLOiili.
Causas «Ictcrniiliantes.

Operações praticadas nas veias, feridas accidentaes,existência de um foco de su-
puração, ulcerações nasaes, puslulas variolicas, madre recentemente livre do pro-
ducto da concepção, phlébite, etc.

Causas iu*c<lis|iuiieiites.
Debilidade proveniente de supurações anteriores, perdasconsideráveis de sangue,

diarrheia, cacliechias, temperamento lymphalico, condições moraes debilitantes, cu-
ras mal feitas, renovamento insuflicienle das peças do apparelbo, demora prolongada
do pús na superfície ulcerada, ar viciado, habitação mal arejada, reunião de muitos
indivíduos em lugar pouco espaçoso e a constituição reinante.
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Symptom»«.

Calefrios, inspirações profundas e acccleradas, côr plumblea c ictérica dos tegu-
mentos, sadamina, postulas, abcessos subcutâneos, magreza, debilidade e estupor, so-
nhos interrompidos, delyrio, frequência, molleza e irregularidade do pulso, diminui-
ção ou supressão da supuração das chagas, pús sanioso e fétido, sequidão da lingua,
estado fuliginoso dos beiços, das gengivas c dos dentes, dores, inchação e derramamen-
tos articulares, abcessos intrae extra musculares, dôres epigastricas, sobresaltos dos
tendões, retenção de urina, paralysia, supuração das conjunctivas, opacidade super-
ficial da cornea, diarrheia, hemorrhagias, suores fétidos,etc.

Anatomia patliolojslca .

A autopsia dos indivíduos mortos de infecção purulenta apresenta abcessos multi-
ples ora limitados ás vísceras ouao tecido celular das mesmas, eora formando collec-
ções purulentas no interior das articulações ou nas cavidades das serosas.

Os abcessos multiples tem sido encontrados quasi em todos os pontos da economia,
mas a sua ordem de frequência é a seguinte : nos pulmões, no ligado, no baço, nos cen-
tros nenosos, nos rins, no coração, no tecido celular, nos musculos, nas articulações,
e nas bainhas sinov iaes dos tendões.

O sangue apresenta muitas vezes aquelles signaes que caractérisait!a dissolução do
sangue : umas vezes pode-se conhecer nelle a misturado pús pela simples inspecção,
outras vezes não.

Vntiireza da infecçào purulenta.
Podem-se reduzir a quatro as thcorias sobre a natureza da infecção purulenta.
Primeira tlieoria : Segundo Velpeau a absorpção do pús é feita na superfície da

chaga, e elle > ai ser depositado nos pontos em que se acha reunido formando
abcessos.

Segunda theoria : O pús não absorvido na superfície da chaga, mas secrctado pela
lace interna das veias; de modo que a phlébite é uma condição necessária para o de-sen\oh imento dos abcessos multiples : além disto a irritação produzida nos capillares
pelos globulos do pús determinam uma inllainmação, e é desta que resultam
cesses(Cruvelhicr).

Terceira theoria : O pús que penetra nos vasos é ainda o resultado da phlebite,

os ab-

2
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mas a producção dos abcessos multiples depende de uma alteração e intoxicação do
sangue, segundo Dance, Blandin, e Berard.

Quarta thcoria : Tessier não conta corn a phlébite e diz que o pús se forma em
pontos multiples da economia debaixo da influencia de uma disposição particular
delia (diathese purulenta).

A questão da infecção purulenta ainda está em litigio, entretanto nos inclinamos
á opinião de Sedillotque a faz correr por conta das matérias solidas do pús, absorvi-
das quer haja uma phlebite, quer uma ulceração ou divisão mecaniea das veias, uma
lymphangite, uma artherite e uma cardite.

Proiçuostico.
O prognostico da infecção purulenta era sempre fatal, até que Scdillot apoiando-

se em observações clinicas estabeleceu como principio que a infecção purulenta po-
dia ein alguns casos ser curada, c que a sua gravidade dependia da quantidade dc ,
pús c das condições a que estava submettido o doente.

Tratamento.
Reduzem-se a quatro as indicações relativas ao tratamento da infecção purulenta :

primeira indicação— prevenir as causas, esgotando toda a supurações que ameace dar
lugar á infecção, conservando o doente em um lugar bem arejado, dando-lhe boa ali-
mentação, dandolivre sabida ao pús, tendo cuidado de fazer applicações toxicas c ir-
ritantes nas supcrficesdas ulceras, empregando os cáusticos de preferencia aos instru-
mentos cortantes.

Segunda indicação: Obstara introducção do pús no sangue, no caso de estar de-
clarada a infecção purulenta, já dando ao pús uma livre sabida, já suprimindo a su-
puração por meio da caulerisação das membranas pyogenicas, já obliterando as veias
e já modificando as superficies em supuração, ou separando as parles que tem pús.

Terceira indicação: Fazer desapparecer as inflammaçõcs locaes determinadas pela
presença dos globulos do pús, prevenindo a asphyxia no caso de infecção fulminante
combatendo o progresso das inílammações supurativas visceraes, c expellindo os
elementos estranhos á economia, favorecendo o desapparecimento dos abcessos accès*

siveis ao cirurgião, e concorrendo para esses diversos resultados com aapplicaçõo dos
meios hygienieos.

Quarta indicação : Combater a natureza gangrenosa da infecção pútrida ou septi-
coeraia.
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DA PHY8IOLOGI1DA MEmiIXA SPIRAL.

T1IE0RIA DOS MOVIMENTOS REFLEXOS.

O que o genero humano sabe, é pouco:
O que deseja saber, muito:
O que sempre hade ignorar, infinito.

M. DO MARQUEZ DE MARICá.

I.

v,’o (JHOSSO cordHo nervoso, irregularmente cylindrico, encerrado
Na no canal rachidiano, desde a extremidade inferior da medulla

^ alongada até a segunda vertebra lombar, recebe o nome de me-
"X du lia spinal.

II.
A medulla spinal, ora representa o papel de um nervo, ora de um centro nervoso.

111.

Exercendo funeções de um nervo, ella conduz ao centro da percepção por
cordões posteriores as impressões dos nervos sensitivos, e transmitte á periferia ,
por seus cordões anteriores, os decretos da vontade; ella conduz igualmente ao cen-
tro indicado a irritação de suas proprias libras.

seus
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IV.

A ligadura, compressão, distensão, secção, etc., de qualquer cordão nervoso ar-
rasta a paralysis do sentimento e do movimento voluntário as parles onde v ão dis-
tribuir-se os differentes ramos desse nervo, situados abaixo do ponto affectado; os
ramos, porém , que partem acima desse ponto gozam de seu estado physiologico. A
medulla spinal está em idênticas circumstancias; a paralysia será tanto mais consi-
derável quanto mais alto fôr o lugar lesado.

V.
A irritação de um tronco nervoso faz referir a sensação ás partes onde suas li-

bras sensitivas se distribuem, e algumas vezes também ao ponto irritado: o mes-
mo acontece a respeito da medulla spinal.

VI.

Galvanisando, cauterisando, etc. , um nervo abaixo do ponto affectado, os múscu-
los onde suas libras \ ão distribuir-se entram ainda em movimento; o mesmo asse- *

veraraos a respeito da medulla spinal.
V i l .

Á irradiação de sensações segue muitas vezes a irritação de um nervo: idêntico
phenomeno se nota ápoz a forte irritação de qualquer parle da medulla.

VIII.
A existência das duas substancias de que se compõe o cerebro na medulla spinal,

o reforço que este orgão apresenta no ponto donde partem nervos consideráveis, etc.,
levam já a crér que esta porção importante do systema nervoso exerce o papel de
centro.

I X.
O poder reflexivo; a potência motriz de que goza a medulla spinal quando já

separada do cerebro e sem ser excitada; a potência perene que cila exerce sobre < >s
sphincteres; esta ultima potência estendendo-so sobre todos ou quasi todos os m ús-
culos submet tidos á vontade no caso de sua violenta irritação (tétanos); a aptidão
que tem suas differentes partes a communicar-se reciprocamente seus estados!
os movimentos spasmodicos que seguem os envenenamentos pelos venenos narcó-
ticos e cuja causa existe na medulla spinal , e não nos nervos; a energia ou fraqueza
de nossos movimentos dependendo da maior ou menor quantidade de fluido ner-
voso accumulado neste orgão, sendo altributos que se não encontram em nenhum
nervo, demonstram cabalmente que a medulla spinal é um centro nervoso.
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X.

K’ a medulla spinal , e não o cerebello, quem preside ás funcçOes genitaes.
XI.

O orgao que nos occupa exerce, pelos nervos orgânicos, uma alia influencia
sobre o trabalho da assimilação.

XII.
Ila na febre uma impressão transmittida á medulla spinal e porella rcílectida so-

bre lodos os nervos.
XIII.

Movimentos reflexos são aquelles que resultam da irritação de fibras nervosassen-
sit ivas -

XIV.
A extensão destes movimentos está na razão directa da intensidade da irritação.

XV.

O grande syinpathico não goza do poder reflexivo; a opinião inversa , por alguns
autores emit lida , é inteiramente falsa.

XVI.
Km um tronco nervoso como em qualquer anastomose as fibras sensitivas mar-

cham isoladas c na mais completa independência das motoras : aquellas estão pois na
impossibilidade de reagir aqui sobre estas.

XVII .
O poder reflexivo pertence exclusivamentc aos centros nervosos da vida animal.

X V I I I .
A excitação transmittida ao cerebro, medulla alongada , ou medulla spinal ahi

reage sobre as fibras motrizes.
X I X.

Nem sempre os movimentos reflexos dependem da consciência e da vontade ;
grande numero de vezes estas duas faculdades são inteiramente estranhas á pro-
ducção destes movimentos

3
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XX.

Nada prova cm favor das fibras excito-motrizes de Marshall Hal ; acreditamos
que a irritação 6 transmitiida pelas fibras sensitivas , c a reacção pelas fibras
motôras.

XXI.

Os nervos cerebraes gozam como os rachidianos de excitar, e trasmittir a refle-
xão; a opinião do physiologista inglez, de quem acabamos de fallar, excluindo desta
funeção os nervos cerebraes, é completamente falsa.

XXII .

O movimento reflexo é inteiramente distincto do movimento involuntário não
reflexo.

XXIII.
Nem todos os spasmos são reflexos.

XXIV.
A impressão exercida em qualquer parte do corpo póde dar lugar aos movimentos

de que falíamos ; mas as impressões sobre as membranas mucosas os provocam mais
ordinariamente.

XXV.

Certo gráo de debilidade dos centros nervosos auxilia a produevãodos linimen-
tos reflexos.
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TERCEIRO PONTO.

1A L H Ä R M E N I'Ä'

ENTRE

A calorificação animal, e a alimentação.

O mundo das verdades e relações é infinito,
as suas minas inexhauriveis, as descobertas il-
limitadas, o espirito humano o seu explendor,
descobridor c admirador.

MAXIMAS DO MARQUEZ DE MARICA*.

PllOPOSIÇÕES.
1.

Q 2^OR calor animal entende-se aquelle gráo de temperatura exis-
tente no organismo, o qual varia segundo as circumstancias cli-
matericas, segundo o estado pathologico, segundo certas variações

Kã no estado physiologico, e segundo emßm a classificação zoologica
f 'îp dos anlmaes.

11.

Alimento é toda substancia que, introduzida no apparelho digestivo, vae ulte-
riormente reparar as partes solidas c solidificáveis, ou extractivas do sangue, con-
correndo assim para a manutenção da vida: é desta maneira que o define Bcrard.

Ill .
O alimento se divide em plástico e respiratório: aquelle serve para nutrir os

orgâos; este se presta como base ao oxigénio.
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IV.

O primeiro comprehendc a fibrina vegetal, a caseina, a albumina, a carne, e o
sangue dos animaes ; emquanto que o segundo consiste na gordura, no amido, na
gomma, no assucar, na pectina, na bassoriua, na cerveja, etc.

V.
Os princípios nutritivos e azotados das plantas tôem a mesma composição que os

princípios essenciaes do sangue; e nem uni corpo que dilTerir da fabrina, da albu-
mina, da caseina, embora azotado, poderá nutrir o animal.

VI.
A vida deste é um impossível— uma feita que não se dera concurrent- ia de ambas

as ordens de alimentos ; por quanto, o oxigénio introduzido no organismo pelo aíto
da inspirarão, sempre que não encontrar bases com (pie se possa combinar, vae bus-
cal-as nos orgãos em detrimento da vida .

VII .
Existirá, por ventura, alguma relação entre o calor animal ea alimentação ? Deve

a resposta ser dada pelaaifirmativa.
V I I I .

Será o calor animal produzido 'péla combustão do oxigénio com os despojos do
irganismo nos pulmões ? — Não.

I X.
Será o calor animal produzido pela mistura, que resulta no coração, dosangue

que para alii vae passando pela veia-cava superior, e pela inferior levando qualidades
alcalinas ? — Não.

X.

Será o calor animal produzido pelo uttrito do sangue nas paredes do coraçãoe
das artérias? Não.

XI .

Será o calor animal produzido no estomago durante oacto da digestão ? — Não.
X I I.

Sera o calor animal produzido pela concurrent- ia de todas as fmicções plasticás?
Ainda responde-se: — Não.
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XIII.

Será o calor animal produzido pela combinação do oxigénio com o carbonico e hy-
drogenio nos capiliares ? Ainda outra vez — Não.

XIV.

Será finalmente o calor animal produzido pelo conflito do sangue arterial e
dos nervos no actoda nutrição ? — Sim.

XV.

Que não é a combustão do oxigénio com os despojos do organismo nos pulmões
prop. 8.*) a causa do calor animal, prova-se pelas razões seguintes:

, 1.* Porque os pulmões então seriam a parte mais quente de todo o organismo ;
entretanto é isto o que não se dá.

2.* Porque na respiração de certos animaes, como na dos pombos, por exemplo,
* o oxigénio absorvido é n’ uma quantidade muito pequena relativamente á quantidade

de calor espalhado por toda a sua economia ; e nem tão pouco elle explica a produc-
ção extraordinária de calor em certos estados pathologicos.

3.1 Porque o acido carbonico já vem formado no sangue para os pulmões, e não
< • nelles que se forma.

XVI.
Que o calor animal não é produzido pela fermentação do sangue no coração (prop.

9.®) prova-se por ser de 32 gráos a temperatura do ventr ículo direito do coração,

entretanto que a do parenchyma do fígado é de 33 gráos.

XVII.
Que o calor animal não é produzido pelo attrito do sangue nas paredes dos vasos

prop. 10) prova-se por liquido nenhum desenvolver calor sendo attritado.
XVIII.

Que o calor animal não é produzido no estomago durante o acto da digestão (prop.
11) prova-se pela introducção que se fez do liiermometro na fistula gastricade um
indivíduo emquanto effectuava-se a digestão, sem que o thermomelro soflra a menor
alteração.

XIX.
Que o calor animal não é produzido pela concurrencia de todas as funeções plás-

ticas (prop. 12) prova-se pela necessidade que então estas funeções teriam de ser uni-
4
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formes para que o calor não se alterasse cm cada indivíduo; no entretanto que, dù-$e
ou não a uniformidade entre ellas, o calor guarda sempre as condições da sua defini-
ção (prop. 1.a

XX.
Qucocalor animal não é produzido pela combinação do oxigénio com o carbono e

bydrogenio nos capillares prop. 13) prova-sc pela impossibilidade de explicar-se o
suor hypposlcnico por meio da theoria queadmilte o calor animal como effeito dessa
combinação, c ainda porque, queimando-se n’ ym laboratorio'uma quantidade deoxi-
genio igual a que inspira um animal, em um tempo dado o calor resultante desta
combustão é menor que o da economia animal.

XXL

Prova-se, finalmenle, que o conflito do sangue arterial e dos nervos no acto da
#

nutrição é que produz o calor animal (prop. I\) pela destribuição dos systemas ner-
'oso c vascular arterial espalhado por lodo o organismo, assim como pelo resfriamen-
to que resulta em um membro em consequência da ligadura de uma artéria ou de %

um nervo.
X X I I.

. Do quanto havemos escripto deprehende-se que existe harmonia entre a calorili-
cação animal e a alimentação, demonstra-se :

X X I I I.
Se do conflito do sangue arterial e dos nervos no acto da nutrição resulta o calor

animal, segue-se que este tanto mais abundante será , quanto mais abundantes fo-
rem os nervos e o sangue.

X X I V.
Quanto mais abundante fòr o sangue, em tanto maior escala a nutrição so fará ;

segue-se que a calorificação será tanto mais crescida quanto mais ampla fòr a nutrição.
XXV.

A nutrição será tanto mais desenvolvida, quanto mais desenvolvida for a alimen-
tação; segue-se « pie a calorificação estará na razão directa da alimentação : consc-
quentemenle existe harmonia entre uma e outra.

ET"]



íBIPPOGMTIS Mmwmmi«

i .

Ex vaincre convulsio superveniens lelhalis est. (See. 5/ aph. 2 ')

II.
, Lassiludines sponte obortœ morbos denunciant. (Sec. 2.1 aph . 5.°)

III.
Somnus, vigília utraqnc modo cxccdenlia, malum. (See. 2 .' apt;

IV .
In morbis acutis extremaram partium feigns, malum. (Sec. 7.:* aph, I <*)

V.
(’.urn morbus in vigore fucrit, tunc lenuissimo victu uti nccesse es! (See I . aph . h )

VI.

Ad extremos morbos extrema remedia exquesite optima. (Sec. 1.* aph . G.«;

EMPREZA TYP. — DOUS DE DEZEMBRO— DE PAULA BRITO
IMPRESSOR DA CASA IMPERIAL.— 1852
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Esta these está conforme os estatutos. Rio de Janeiro, 13 de Dezembro de 1852.

Dr. Manoel Felicianno Pereira de Carvalho.
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